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do-se à terçar flores no dia jutissimo culto à tradição Nas ão lemir., primeiro porque não quero fazer de sabio, e segundo porque estou perfeitas men contenido que nenhum (is Motres E horas que promovem à festa, que se deve reali Sar no. domingo, pensou. em. Obtequiar Romanos du Gregos ou eim prestar culto à antiguidade te fivem elias muito bem, Promovendo à Bat dha de Flores a ilustre Doquera de Palmela e nobres damai, quea acompanham na commissã presta. culto, mas é à caridade, uma divindad Eúito. mais merecedora das nossas sympathias € das mossas bençãos O producto ds entradas de carros a peoes valtos no recinto da Batalha de Flores, na Ave ho domingo, reverte em favor des co mom, esta, geanilosa obra, pia da Santa da Senhora. Duqueza, obra pia que. vae 
está axu a brisa”. prosperando & alargando dia à dia ox seu benefi 

A dios pois ainda ha poucos dins se inaugurdu uma 
nova Vosinha em Aleantara, que com as duas que 

“de maio presta um. 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

“Finalmente parece que o verão se resolveu a vir 
vino 

já não era sem tempo. A primavera já vae quai toda gunldida e oslis- 
bociãs mal deram alada por el, no méio dos 
vendavaes, das ventanias, dos aguaceiros, que en- 
sarcam todo o mez de março é abr 

Agora com 5. principios de múio, 0 tempo pa- 
rasé ter tomado Juizo e estar disposto à entrar DS. normas consulucionaes de que tem andado 
ão alado 

“sol já está quente, o ceu 
Já não fz bater O queixo e apenas um venitsinho 
persistente daqueiles. que diantes se dizia serem Indicios de ter! morrido algum escrivão, sopra quotidinamênte 
Sobre Litbon, a desmentir ologu- 

  

   

  

   

         

       

  

  

bre presagio, que lhes atribuiam 
porque, se fosse verdadeiro, ha 
que. tompos. que “não. haveria   

ss por esse mundo de 
  

Christo, 
É aos rajos quentes do sol aquece de dia para dia o enthu- 

  

Siasmo que ahi vae na alta so- 
ciedade lisboeta, —na alta e na 
baixa porque no fim de contas.    a festa é do gosto de todos é todos &e divertem rela [o peia Erande festa que “se anguncia Bora domingo do Correm, e emp o permitir Este nota. Dem condicional é o etaio, pede GGI ertimento que se entuncia. é Mor ques que ras vezes O teme o permito cre nóst cs eat ne mes mos do que duma Halalha de Flores e batalha de flores em. 156 nós pads com justa. raio Por Synonymo de: gu à po- es Que ms lembre de todas as bagas do fores que tem ha vião em Lisboa, uia. apenas, Uma. para, amostra, desmenh ss old tadeção eta vez. à epodha, é muito 
Deciêicolhida porque já Já as o abril que é Jomer das aguas mile porque o mez de mão é o mer las fores o-mez do ma- E 6a dfoqeeo alegro coptas LI RO pedaço de fica je ruas O Associada drdigão po- der lembrar que “de tempos Témotos, aí entltda do mex de maio aisim chamado por ser dedicado a Maia, ou Mejeta, ima dai Pleadob, pao e Jupiter € mãe do, desacreditado Nércurio, era. festejado. com Baralhos de lores e que portanto alta sociedade Leben lançan- 

  

  

   
  

DR. JOSÉ CARLOS RODRIG 

  

(Copia de uma photographia) 
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“Todos os pedidos de assigmat go de por & irado tração da 
ciano Alberto da Sil E    

   

  Dinector x CHEFE nO «JorxaL no Conmencio» vo RIO DE Jaxeio 

  

istração. 
Lo do Pego Xoso, entrada pela? do Concento, de Jena, d 

  deverão ser acompanhados administração da Empreza do Oez 

  

  

já Bavia, a de Campo &'Ourique e a dos Anjos 
eleva já” a tres O numero d'esses philantropicos estabelecimentos, 

É com um destino sacratissimo, somo este é, 
com um divertimento dos mais alegres e vistosos 
que tem apparecido, como é a batalha das flores, 
comprehende-se bem que todos abracassem com, 
anthusinsmo a idêa da lesta e que com enthusias: 
mo so preporassem pára ll. 
So Já numerosos os carros inserintos: sodos 
espectadores da batalha estão já tomadas, é fla- 
se em Que apparecerão carruagens ornamentadas 
“com muito gosto e com muita riqueza, citândo-se emre elles, como é de prever de dever, as car- 
ruagens das duas rainhas que dão sempre nestas 
brilhantes festas a nota da. mais alta clegancia e 
do mais apurado bom gosto. 

A carruagem da sr Duqueza: de Palmella, à 
promotora da festa não é enfeitado, é a sua care 
ruagem de gala, que é luxdosissima, com Os las 
caios e covheiros empondos tudo sé prepara para que à 

batalha dos fores do dia 9 seja 
ma ft esardordinaria e des» 

  

  

   

  

Entretanto para que não seja 
Tudo alaeano “eu festivo das 
elegantes lisboetas, apparecem, 
ha lins, umas, muvemeinhas a 
toldar, o horisonte, e a fazer re- ceiar que haja. um adiamento á 
batalha das flores 

Oxalá que essas nuvens se 
dissipem fazemos, sinceros vo- 
tos por isso; mas as noticias que. 
& ulima hora nos chegam não 
São muito animador 

Trata-se da doença de sum 
alteza o ar, Duque dOrleans, irmão de Sua Magestade à Ri 
nha é evidente que não haven 
do melhoras senslveis no estado 
do ilustre enfermo, sua augusta 
irmã não tomará Com certeza 
parte na Batalha das Flores, é é 
não menos evidente, que desde 
que Sua Magestade, não possa sistir à festa essa festa licará 
addiada. 

O sr. duque d'Orlcans andan- 
do na quinta feira a cavallo à 
gacar nas Marismas-—Lebriana foz do Guadalquivir, perto de Se- cabia com o” Cavalo fas 
cturândo a tíbia 

De Sevilha partiram immedia- 
vamente dois medicos que redu- 
iram à fructára é acompanha: 
ram o ilustre enfermo, a bordo 
do ei yacht la Aputard, para 
Sevilha, para. o palacio de San 
Telmo, residencia. da “duqueza 
de Montpensier. É Os medicos temeram do rias 
SR témoras dewvaneteramuse 
quando no dia immediato viram 
que o doente ia bem é que não 
inha, apparecido 

Apesar de tudo isso o dr. Re- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



      

O OCCIDENTE 
          

  

     
cannêr, illustre medico francez e velho e dedi 
Cato amigo da familia Orleans, partiu no sabbado 
para Sevilha, € os telegrammnas chegados no dia. 
Em que escrevemos, 1 de maio, trazem notícias 
menos satisfatorias do estado do duque de Or. 
Teans em quem se manifestou uma pneumonia 
thraumatica, elevando-se a temperatura do en- 
Termo a 30 jraus, 

E foi está noticia que causou impressão em 
Lisboa fazendo resurgir os receios que já se ti 
ham dissipado. 

Sua Alteza à Princeza Helena, cujo casamento 
com o duque d'Aosta ficou addindo por causa. 
esse desastre, deve chegar no dia 4 a Lisboa,e é 
de crer que ém vista de se ter aggravado 0 estado 
de seu augusto irmão parta immedintamente para 
Sevilha, se não vierem, como fazemos votos, noti- 
cias mais tranquilisadoras. 

  

  

Uma coinsidencia curiosa! 
A meio seculo de distancia o ultimo dos Bour- 

bons do ramo primogenito e o seu herdeiro mais 
novo são vitimas do mesmo desastre, Em 25 de julho de 184º, 0 conde do Chambord 
indo visitar 0 campo de Austerlitz cae do cavalo a baixo é parte uma pernas em abri de 1895 0 duque d'ricans cae tambem dum cavalo e parte egualmente uma perna. 
“O que dito aqueles que acreditam em presa 

gjos dlesta singular sina que persegue os preten- tes é corda deiirançad RO O “conde de Chambard ficou coxo para toda a 
ava vida! Que outro tanto não aconteça ao Duque d'Or- 
Jeans são os nossos votos | 

  

  

  

Está aomunciada para manhã, a de maio, pois 
escrevemos no dia 1, a parada do vapor Ve 
para Lourenço Marques levando à seu Bordoa 
orça de cavaliaria que se dirigia para aqueila 
possessão a bordo do Peninsular, o vapor que 
Somo é sabido. teve que voir ao" Tejo é dear. 
mar por causa das avarias recebidas logo á sal 
de Lisboa. E 

'O Vega” não veiu atracar á ponte do arsenal, 
gomo, têm, vindo os outros paquetes: part dé 

axias é é abi que vão embarcar às praças espe-. 
diejonarios, a 

O Vega pertencente, como os outros vapores da 
expedição, á Empreza Insulana de Navegação: 

pés de comprimento, 38 de largo é 20 
de alto, é de 2.932 tonelladas, deita 12 milhas por 
hora à todo O vepor, é asum machina — uma 
machina antiga Compound Tandem Engine, tem 
a fonça de Jo cavalos. 

O vapor chegou no dia 21 diabril de New York 
com carregamento de trigo e teve que fazer a toda 
à, pressa Os preparativos. necessarios e as repara. 
obs indispedsvei para regeber a expedição. 

O seu commandante é um experimentado ma- 
inheiro, o sr. Manuel Joequim do O! Ramos, de. 

Olhão, verdadeiro perito na sua especialidade, mui- 
to conceituado e respeitado entre os homens do 
pr pa sua coragem, alema sangue ro o pra- 

O návio é iluminado a luz electrica, 

  

  

   

  

  

  

Novidades theatraes nãó ha nenhumas. 
A companhia dramática da actriz Maria Tubau 

retirou-se para Vigo, sem ter feito grande fortuna. 
em Lisboa e no theatto de D. Amelia está funccio- 
nando agora com grande exito a companhia d'ope- 
ra comica do theatro do Principe Real do i'orto, 
dirigida pelo distincto actor Taveira. 

fita companhia, que é a companhia mais com 
pleta de opereta que ha no nosso paiz, é que co- 
Fo. dissemos estivera dando uma série de repre- 
Sentações no theatro da Rua dos Condes, agradou. 
muito no theatro de D, Amelia é está tendo ali 
Suecessivas enchentes e ruidosos applausos. 

  

  

  

(Comecei a escrever esta chronica no dia 1 pela 
manhã e venho. acabal.a agora no dia 1 á noite. 
E estou bem arrependido de a não ter acabado 

    

    

Jogo pela manhã, porque d'então para cá, não. 
se" pôr insigações do Saragoçano, se por qué, 
pasdiram-se factos que deram positivamente cabo 
do principio da minha chronica. 

Eomeécei por saudar bom tempo, o verão, que 
veio com O primeiro de maio, é agora mesmo, 
peer de mo, esto à steve é a gue co: 

ir Potes, 
“O. Ane vale é que juntamente com a bulha da 

clavalde pedra batendo nas minhas vidraças ou- 
Go no longo roncar do trovão, e iso absolve com- 
Pletamente a careta médonha que o tempo fez, 
Lorque as trovoadas são caraciéristicas do mez 
SER ce : Ê 

arianto não tenho nada que retirar ao prin- 
ct E obroniea, desde é momento em que 
Cla chuva é Íructa propria do tempo. 

A quem esta chuva vem enguiçar um bocado 
à Batuha das. Fires, mas no tim de contas ella já 
está Nabituada a isso é mesmo quem sabe se não 
Séria o anúncio dell, que fez abrir as Cataratas 
do eus como Já. por tantas. vezes têm aconte- 
cido 

Seja como fôr, porém, passe ou não passe o 
mau tempo até domingo, tomo estamos em maio, 
To cargas agua não afugemarão ninguem da Ba 
talha” das” Pres, Primeiro. porque os aguaceiros 
São da praxe entre nós mestes divertimentos, se- 
ando porque diz o ditado que a chuva de maio 
faz a pone formosa. 

TE "Pa por ahi muita gente que precisa bem de 
apanha? 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— aee — 

DR. JOSÉ CARLOS RODRIGUES 

O sr, dr José Carlos Rodrigues, cujos talentos. 
e dotes excepcionses temos udo a ventura de apre- 
cjar pessoalmente por occasião da sua visita a 
Esta capital, além de ser um escripior mui notavel, 
pôde, por sem duvida, considerar-se como o typo. 
Ehais completo do verdadeiro jornalista, reunindo. 
qutras qualidades, que o constituem indiscutível: 
mente uma das individualidades mais symph 
cas preponderantes da nova republica dos Es. 
tados Unidos do Brasil, 

'Os apontamentos biographicos, que podémos 
obter, é aqui. damos a lume, de sobra o eviden- 
ceiam, 

Nasceu o sr: dr. José Carlos Rodrigues na pe- 
quena mas florescente cidade de Cantagalo, pro- 
Vincia hoje estado do Rio de Janeiro, em julho de, 
184 

Elirsou os estudos preparatorios no collegio im- 
perial de D, Pedro Il, é já ahi se tornou notado 
Pela sua vivacidade e aplicação, publicando, aos. 
Treze annos, um jornalzinho, que intitulou O Gen- 
tio, prenuncio feliz, em tão tenra idade, da incli- 
nação invencível e especialissima do que devia ser. 
ua dia ornamento e ploria da imprensa sul-ame- 
ricana. 

Em 1$60, antes da idade legal, matriculou-se na. 
faculdade de direito de S Paulo, onde em 1864, 
tendo vinte é um annos incompletos, tomou, com 
aplauso. de toda a academia, o grau de bacha- 
rel. 

   

  

  

vez de entregar-se, como à grande maioria 
dos Reus” condisoipulos, a diversões proprias da 
tia “escola, O tempo que lhe sobrava do estudo 
Seicónco 03 dr José Carlos Rodrigues, durante 
O Sureo, a coliaborar. no Correio Paulistano, e em 
Saçios jornaes aendemicos, For tambem (1805-61) 
Eomespondente. político do Correio Mercantil, do 
Ro dê Janciro, então orgão do partido lbéral, 
sob a direcção de Octaviano. 

“Prabalhou muito no Atheneu Paulistano, antiga 
associnção academica, da qual oi secretário e de- 
Pois presidente, 
a ata fundou, no o de Jasço, 
juridica, que redigiu por eapaco de alguns anos 
da depuis de foriado, Esta Revista Jurídica, 
&im quê tóve por colaborador eifectivo o seu par: 
ficuiie amigo, dr. José da Silva Costa, era à unica 
fitsse gendro, no Brazil, sendo áinda hoje citada 
cogo abetoridade. "No ano indicado publicau. tambem no Rjo de 
Janeiro (suit Laeaimert) a Constituição do Im 
periodo Mrasi, anmotada, de que até 1889 se ze- 
ir mais der” edições 1 O mesmo editor mandou 
Tespeimir separadamente, o seu Mpertorio Const 
Anbinals que alias deva servi de appendico áquel- 
le outro trabalho. Ja" Jorisconsulto bem, conceituado, pratigou à 
advocacia no escritorio do finado conselheiro 
Zacharhs de, Goes durante. pouco mais de um 
ano 

or. quatro mezes serviu, em 1866, de secretas 
rio pardeular do ministro da fazenda 

   
  

  

  

  

  

  

Em 1868 resolveu, partir para os Estados Uni 
dos o Nortês sendo nomeado correspondente, 
cam Nova York do Diario Ulirial, é poucos mezes 
depois do Jornal do Commercio, em março de 186 
Debe essa época nunca mai sé separouo Brande 
orgão Hlumihense, sendo assim o Seu mais antigo. 
colaborador eftecuvo. por 1870 fundou em Nova York o Novo Andos 
interêstnhte periodico mensal, ilustrado, que nos 
Primeiros dois annos escreveu inteiramente sój 
Teve depois, entre outros coliaboradores, 05 srs. 
Case e Moi e Joe Maria Latino Coolho Sem 
ser olha, propriamente de propaganda republi- 
sha no: Brash, 9 Novo Mundo Unha por fim tor= 
ar all bem conhecidas as ingutuições dos Estas 
dos Unidos é o seu portestoso progresso mate- 
Ha. Propoz se, alérm disso, à revista inculcar, que 
Gem a 16 e o estudo nas doutrinas de Christo 
VÊE3 de cedlesianticismo de qualquer genero, não 
a verdadeira base para o progrêsso Social 

'Ô Noto Mundo atacou, por igual, a escravidão, 
é o redactor, já nas sans colunas, já nas corres. 
pondencias, que enviava ao Jornal do Comércio, 
Bão cessava de mostrar 0 que a escravidão custá, 
Fa a6s Estados: Unidos, e como os Estados do Sul 
Haviam depressa reparado os terivei eo da 
guerra iv, 

Durante ésses dez annos, entre outros trabalhos. 
traduza 9 extenso e bem elaborado Memorial do 
covermo de Washington sobre à questão do Ala 
ham para uso do árbitro brasileiro, e por Conta 
ano een norte-americano (um volume de mais 
de Soo agindo) Publicou, igualmente, umas oito 
obras de msteueção publica, e entre elas a Clrés- 
Coina da lingua ingleza, precedida de uma lon- 
ag erudita imrodueção! sobre as origens e-bis- 
Abri da lingua e interatora inglezas. 

TO! finado imperador D. Pedro Il, passando por 
New. Von em 1876, honrou com a sua visitas em 
AS "do julho, as óficinas e eseriprorio do Noto 
Mundo ; 

"Em consequencia de imminente augmento de 
direitos de entrada, « da suppressão da Unha de 
Paquetes entre New-York é o Rio de Janeiro, O 
&r. dr. José Carlos Rodrigues suspendeu a publi- 

do Novo Mundo em 1876. 
E nvidado à dr, como representante do World, 

o grande jornal nôrte-americano, a Panamá, assis» 
q Chegada do ar, Fernando de Lesseps, que se 
propunha estudar de tá à verificação dá explo- 
Pagão da linha do projectado canal interoceanieo, 
Esteve no isthmo, em janeiro de 1880, com a 6x 
Pesicão do sr. L.esseps, Mas por tal fórma o im- 
Peessionou. à alta absoluta de estudos serios em 
Rega o grave questão de engenharia hyrdraulcas 
ue resoliou aconselhar Os americanos à que não 
Sompromentessem em similhante empreza os seus. 
Sapos em uma longa Serie de cartas, que sal 
NRO World, as quassHzeram cnorme Sensação. 

Arco segun O sr, Lessens foi aos Estados 
Unidos: e êrs vão appellou para os capitalistas | 

“Contintou o sr: dr dosé Carlos Rodrigues mais. 
ou menos ligado ao World em 1880 e 1881, ser- 
Vindo em diversas secções da. importante folha, 
desde o artigo. chamado de fundo até d crítica 
musical, Eno 188 foi a Londres angariar fundos para à 
compra duma estrada de ferco, é negociou com 
deka 1H Sehroder 4 G 4, daquelia praçã, um 
ênsprestimo, de um milhão de libras esterlinas, O 
qual todavia não chegou a realisar-se, por cir= 
oianeias estranhas à vontade do negociador 
é'dos banqueiros. 

Descjundo conhecer mais a fundo à Europa, on- 
de sô estivera eim” 1872, estabeleceu residencia € 
alris banca de advogado em Londres, sendo con- 
Alado sobre pontos de direito pelãs companhias 
anplobragieias de viação acedlerada, engenhos 
dofigacs, bancos, eto, Em 1885 negociou empres- 
timos ni Holanda para engenhos centrães no nor - 
TE ão Brasi, é em 1887 oi encarregado da liqui. 
dio da massa: da mais, antiga. casa ingleza nO 
Ris, a do falecido À. 
Sontento de todos os interessados. — 

Em 1ÊSS conseguiu realisar O primeiro empres- 
“imo provincial esterno do Brazi--o do hoje és. 
tado Mie 'S Paulo, na importancia de cérea de 
Eoozodo libras. esterlinas, 6 qual foi emitido pe 
ja firma Cohen, de I.ondres 

Estando no Rio de Janeiro, em 1887-1888, to- 
mou. parié muito contpicua nas commisões sobre 
A quebtão da emancipação dos escravos, ajudando 
Silêaemente o movimênto paulista, intelado pelo 
Gomseiheiro Antonio Prado, de se acabar nescra 
Sidão no prázo improrogavel de dois anos. 

De voila para. Londres em 1888 foi nomeado 
pelo referias, conselheiro Prado, então ministro 
Ha obras publicas, para uma commissão delica- 
darelaiva encampação de duas estradas de fer- 
go, da Bahia é de Pernambuco, Em 18go no- 
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meou:o O governo. provisório da republica, dele- 
gado, Go thesouro em Londres, logar, que não 
Receitou, sendo designado para outra commissão. 
concernente à encampação de todas as estradas. 
gitantida» e ao mes 1empo, como agente es 

cial do thesouro, D'estes encargos se desempe- 
hou, honrosamente “de fevereiro a julho de 
“Ba. 

Ermquanto residiu em Londres o sr, dr: José Car-| 
Jos Rodrigues. escreveu frequentes vezes sobre. 
as cousas do Brazil e dos Estados Unidos, mór- 
mente no Times, e no Financial Neits. Convi- 
alado por este ultimo à estudar a situação dos ne- 
Rocios da companhia do Canal do Panamá, em 
1885, escreveu “uma serie de vinte artigos, mos: 
“tando realizadas às suas previsões de 1580x em 
ue, por igual, demonstrou, que a companhia es- 

tava lida, é daria o mais tiemêndo desastre eco- 
nomico do seculo. Os factos deram-lhe razão, suc- 
cedendo tudo como previa, Aquelles artigos fo. 
ram reproduzidos em livro (The Panamá Canal, 
Londres, 1885), de que sc fez uma edição améri- 
cana em” New York tambem, À obra mereceu os 
mais levantados elogios da imprensa de Londres. 
cde New-York. E 

Em agosto de 18go voltou o sr, dr. José Carlos 
Rodrigues ao Rio de Janeiro, é em outubro se- 
guinte, com máis vinte e tres associados, comprou 
it emprera do Jornal do Commerco, por 3:500:000% 
réis, ficando seu unico socio solidario e gerente, 
além de exclusivo director da folha, 

No decidido empenho de applicar as suas pode. 
rosas faculdades em aperfeiçoar O organismo e 
condições do Jornal do Commercio, levantando-o 
à altura de primeira folha da America meridional, 
dificuldades, imprevistas se lhe depararam, que 
ariam trepidar ou esmorecer qualquer outro, que 
não fosse 'da sua rija tempera de vigoroso lucta- 
dor. g 

Sincera e convictamente republicano, mas do- 
tado. de um espírito essencialmente conciliador 
é sem resaibo algum de jacobinismo, o sr dr. José 
Carlos Rodrigues, que até certo tempo apoiára lealmente à actitude creada pela revolução de 
1889, que implantára as instituições republicanas, 
viu-se, em sua recta consciencia e claro, juízo, 
obrigâdo a afastar-se da politica faeciosa, impru- 
dente e violenta do vice-presidente da republica, 
à sr, marechal Floriano Perxoto. 

Diabi o tornar-se alvo das jras do governo, suspeitarem-no acaso de conivente na insurreição. 
que rebentára em 6 de setembro de 1893. Angul- Jr ou minguar a influencia legitima do Jornal do 
Commercio, senão supprimil-o, tornou-se igual- 
mente o objectivo da auctoridade. desprestigiada, 
“e não só desta, mas de rivaes infelizes, mesquinha. 
é Baixamente inspirados, 

Contra 0 sr, dr. José Carlos Rodrigues passou 
“se mandado de prisão. Prevenido, felizmente, a 
tempo, pôde escapar, homiziando-se, aos odios 
aliás, inconcebiveis é injustificados, dos adversa 
rios é do governo. 

Durou quatorze mezes o duro homizio do st. 
dr, José Carlos Rodrigues Imaginem-se às tortu- Fa, por que passou o seu espirito, vendo se con- 
dempado a forçada inacção, em constante sobre- 
salto, meditando sobre "as: desgraças da patria 
querida, dilacerada por uma guerra civil atro?, é 
prevendo exposto a uma suspensão ou suppressão 
“Jornal do Conmereio, ao qual tem como que vin- 
colada à existencia, e cuja propriedade tanto lhe 
eustára à adquiri! Para distrahir-se e reconfor- 
tar-se na fé, porque o ar dr, José Carlos Rodri- 
es é um crente, em quanto teve de guardar o 
homizio, occupou te em escrever uma vida de Je- 
sus Christo, que tem quasi prompta, e deve pros 
dyzir um volume talvez de 400 paginas. Essa obra, 
em que o seu bnliate talento sé maníeia sob 
um aspecto diflerente d'aquelle em que até agora 
se ha! revelado, cremos, que será digna da sum 
superior ilustração é do sublime assumpto de que 
teáta, 

Vencida à insurreição, é assumindo o poder à 
sr. dr. Prudente de Moraes, eleito presidente da 
republica em abril de 1894, pôde 0 sr: dr, José 
Carlos Rodrigues ssir do” asyio, que buscára, é 
respirar 6 ar da linerdade. Não cossou ainda, 
rém, à guerra ao Jornaldo Commercio. Exhauri 
todos 05 meios imagináveis, tentou-se a final que: 
brar à resistencia encontrada, é que todos os pla- 
nos mallográra, obrigando a empreza a satisfazer 
de prompto fortes compromissos financeiros, Gra- 
gas à habilidade e energia inquebrantavel do sr 
dr. José Carlos Rodrigues, sêcundadas pelo com- 
mercio da praça do Rio de Janeiro, em que figu- 
atm alguns dos mais conspicuos mémbros da &o- 
onia portugueza, aquelles. compromissos, na ele-. 
vadisaima soma de mats de dois mil côntos de 
réis, puderam ser satisfeitos, é 0 Jornal do Com» 
mevcio alcançar um assignalado. triumpho, que o 

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
      

   
  

  

  

fez. avolumar ainda. mais em prestigio e impor- 
tanci À todas as circumstancia, e tornam realmente o sr. dr. José Carlos Rodr gues merecedor da. mais disticta consideração € estima, aceresco ser 5. 0x. amigo devoradisimo dos poruguezes, como o demonstrou ulimamen- te, é anciedade, concorrendo com a maior boa vôntade é elicacia para o reatamento das relações diplomáticas entre O Brazil e Portugal, e pondo ao, serviço de nossa causa, sem duvida justa, toda a influencia, que lhe. dimana da sua posição na imprensa brasileira, e a que lhe proporcionaram as Suas faimos relações com o ilhsue presidente da republicaysr, dr Prudente de Moraes, com o sr. dr, Carlos dê Carvalho, ministro das relações ex. tgriores é até com o ar Grovilio minto da a. terra, é intermediário. Foi sr. ex oque primeiro Eommunicou, em telegrama dirigido ão corres. pondente do” Jorn do Commercio em Lisbon, es: tar resolvida a questão, e asignados pelo primeiro rmitrado republica todos os documentos a alia referentes. O sr. dr. José Carlos Rodrigues é commenda- dor da ordem de S. Tiago, do merito, selentfico, 
lierario e artístico, O governo de Suá Mugestade gracioso dltmament com o tíulo de Gonse- ih Justa, significativas são, pois, as homenagens espontaneas e calorosas, prestadas no. grande jors nalista brasileiro, homénagens, que importam € Ssmbolysam o reconhecimento de todos os portu- queres. Ão sr. dr, José Carlos Rodrigues reiterâmos,em nome do paz. agradecido, a saudações, que O Oecimete já lhe consagrou no seu numero 368. 
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E. Pereira é Sousa, 

ANTIGOS PAÇOS DO CONSELHO DE EVORA 

cios complicados, elaborados pelos seculos; tendo. 

serviçã, irando a visa da Chara poucos dias 

O Uecinire rierece no publico. o UU 

aos Paços do Concelho, E 

  

  

  

  

  

    

  

      

     

Está no chamado Livro pequeno de pergaminho, do cartorio da Camara ebotene regado tê 
NOEL pe aguiar Join Dlendos Cpdiso pola ordenha pias armas na Camara desta cidade, que fel mandou pOr quando à casa da dita Carndra fez, sendo ve Ens Is EO Dão ON e adia algo as pisa alice emo dit ha: E por que eja hotono quê O mai damos assi, o honyemos por bem lhe mhandar dar disso este nosso Alvará, Feito em Evora a vinte e dous dias dOutubro. Atonio Camelo o fe, anna de til tl 1499), E Ústo porque seja xemplo aos olcides 

dps lguem COR Sn rnO des E'vilas, de que tiverem a goternánca: Pero Estaço, cavaleiro da Casa SIR osso Senhor estro publico da Camara em tádas as excripuras: que 1º eli pertencem, dou minha fé que reader Alva VE RO noso Senhor é que he assignado per sua altera e fca 0 proprio em poder do dito Ioanne Mendes, por esriz dio 'ssignei aque de meu aignal pabligo que tal hoo, (e Seguo à trabalhada cabia privacta do a Cara) bem lindo e slniicaivo est alvará; o ve. rendor abastado é generoso fazendo cons os Paços do concelho sua terra, e rei Da Ruel mandando que 0 escudo do vereador se 08. tente mess edifiio, como recompenta e agrade: csmento boa vontide do Caciosb para dserm: plo de outros que tolguem domino de bemfsto: Fis ae localidades em que govermem, O a jones Mena a Era a recomiuractor Diz Rivira: Ponto que else. ou Antonio Carneiro por ele, diga que Joanne Men: dês fez a Casa daiCamara, não se dege entender aque a fez de novo, Tão podco renovada ficou ela que ainda, não era Pastado um anno depois do alvarã, e, já O mesmo Joanne Mendes alavá na ciligencia de mais concertos ta dita cas. Agi no. atesta el ei por letra de Amonjo Carmélia, escrevendo de Cintra a 27 dae de julho, em res! Posta a varios apontamentos que a Caiara Ive ênvira pelo proprio Joanne Mendes (Eartorio da Camara Evora, Livro 8º dos Oriinies 859): Tiem. As ensas da Comara da cidade tavemos for Dem que sé corja; a saber, que (camara orando so forr, é q câmarinha de dentro se abaiso para Hear mo seu andar e ai 0 Ouro caso todo maneiro que com o dito doaune Mendes fatias. Mando sá logo fazer, e clevos dr 0 modo, em que se ha do facts E RO IDO pare vem oco ainda eo rent 05 paços do oncelno, ais especialmente ds varandis E tem. Quanto o despacho ds varandas havemos poi bem que be fosse Jutime Aedes. por Gino eee ta gastando Virá à outra imqunção que muadamos tra, e ajuntar-se ha com ab utrasLque ei estam, e teremos todas, farta o que for justiça « A Ur bad do peter a ada O de 0 de fevereiro de 1505, Manuel ds ques fes que a casa da Camas venha a ponto de Ga bi, hão fôra mal em cada um annd corregerss alguma part, por se ão perder tudo, o fa var de lançar ue iepoito espe pra a obra, Uma carta vegia de” £s de julho de 9519 declara que pessoss ido de pagar a Enta pas ra ds casas da Caliaras outea de HE serambio 
do mesmo anno, (Cart. da Camara, Liv. 4º dos originaes, fl. 102), manda que «pois é gastailo tos do o dinheiro outorgado pura dita abra so Lee outro lançamento de rr tanta quand, Coto oi à primeito, é por aquelas pessbusr que np lr pgefataa Creio Ser esta a data certa do edífcio comple- to é Como monumento do trabalho 4 aniairo ainda restavam, como se vê na gravura, depois de todas às posteriores transformações as Amelas, € as portas biarqueadas, mouriscas, que deitam Sobre à varanda, & que atos da consisdeção dies ay Gbra visivelmente maus moderna, deviam de Hier o fio de janelas storia da praça de Evora é bem longa cor- tada de estrondosos triumphos e de muitas ago. 

Muitos factos históricos de primeira grandeza se passaram na praça grande que só a Ss tino ia danos foi chelsmada de Gould, mas à fonta: ria dos antigos paços do, Concelho não decorou à praça com sua columnata é janelas seno pe- Jos fts do reinado de D Manda Ainda no tor: do municipal de 150: Bguram as Dolci, peque- nas lojas mio estreitas, que estavam s0b à anda, Maia” Gn cacada nteior, pelo Indo da cadeia, que levava immaditâmento da praça vaz Fando, que foi inuligada verá 5 anos. Tma ira de amelss corria entre ox comchéos 

  

  

  

      

  

  

  

     

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

 



      

too 

que desapparêceu ha: pouco. Parece impossivel 
Gia mano portogueza de, fazer & desfazer. 
inda asdim com rigor historico pode afirmar. 

se que dessa varanda, D. João Th, 0 cardeal in- 
ff D. Henrique, que for arcebispo de Evor 
De Sebastião, é D. Bilippe assistiram à esses 
70s08 EDrtIOS, com sermos e sentenças, e fo- 
Goias, eharendos autos da Fê Por ahi trovéjou o 
ovo is alerações de 1637, [oiacelamado D. João 
NV um dia de impetuoso enthusiasmo. a dem 
ada lucta da restauração, entre Victorias é desa 
tres; mas crises dos astédios, cra da varanda que 
de ialava, ao, povo, aos homens dos terços. Em 
808, 1828, 183 1849 ahi se ergueram vozes de 

Vicioria e'gntos de odio. Eu gostava da varanda 
dos amigos paços do conti, ifeliimente fo 
préciso deita” isso abnixo. O progresso não pára, 
ana dd parade; poPáicom pendar aa prai 
Ga já fizeram um eioske, 

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

Gabriel Pereira. 

  

O OCCIDENTE 

orgulhavam de estaros filhos dasmais nobres fami- 
Sia, pois que eram muito notaveis pelo seu valor. 

Mods primasia que lhes dava um certo pres. 
do guie que a nobres de manias e de raça 
mais oxalçava. 

'O asso quadro representa um d'estes solda- 
dj, a hora de oeio. j 

a meses “ocios que algumas das emprezas 
dificeis se susci E e a muitas d'ellas não se- 

ca oanha a nei femenino ; 
por iso, ão é despido de interesse a figura 

apresentada na "quadro por Múfioz. 
Abi, perante al estampa o leitor póde commen- 

tar 4/ «eu modo o quadro, interpretando condi 
Eamente 0 trabalho e o ductor. Nós apresenta. 
Fra o Cómo a Um conbecido pos que dec Re 
ão Caqueseu do “vulto do mais sympaíhico dos. 
o misquetiros que Alexandre Baras em term 
Po lhe apresentou no seu romance é que ao lei 
16 de 8 censivel és boas qualidades de um cara- 
cer, deixou saudades, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

muito esperasse da efficaz intervenção do exer 
to britannico em favor da independencia da sua 
pátria, custava-lhe vêr-nos partir para nos irmos 
mentir com o inimigo. 

Muitos dos nossos veteranos da campanha pe- 
ainsular, que acertaram a percorrer o mesmo it 
nerario, recordar-se-hão, sem duvida, com grati 
dão é saudade, da franqueza com que fóram aco- 
Ihidos por seus hospitaleiros patrões. Outro tanto 
se não páde dizer da gente de Cidade Rodrigo ; 
quer-mê parecer que não haverá, é face da terra, 
faça mais perfida e desleal. Muitos d'elles, vendi 
dos á causa franceza, e subornados pelos espiões, 
praticaram toda a casta de picardias e traições 
Contra. quantos inglezes tiveram a desfortuna de 
trnspór os humbraes de suas portas. Nem por isso 
guardavam mais lealdade aos seus, e vou contar 
fim caso em que o delicto foi aliás castigado do 
modo. mais cruel e barbaro. Um hespanhol, ho- 
mem fidalgo, sobre quem recahiram suspeitas de. 
traição — tal/ez por que acertasse a menoscabar 

  

    
   

  

  

  

  

  

        
  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

UM MOSQUETEIRO. 
Quanno ne Dioco Musoz 

  Este titulo = Um Mosqueteiro, tem qualquer cou- 
sa de suggestvo; é synonimo de elegancia, de 
bravura e de coragem. 
Um dos mais prodigiosos romances de capa e 

espada é Os tres mosqueteiros de Alexandre Du- 
Ts, no qual parece que o auctor tentou, escre- 
Verde um modo muito seu, à historia de França. 

Aproveitando as memorias de Artagnan, soube 
o grande romancista francez, escrever um dos me= 
lhores romances no seu genero. 

Bastante conhecido em Portugal Os tres mosque-. 
toiros chamou à atenção pora estes soldados das 
companhias reses, no seculo xvit a cujo serviço se 

     

  

(Copia de' uma photographta do St: Vicente da Rocha) 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

vit 

(Coneluido do n: 86) 
É de suppôr que o proprio pae; comquanto o 

não, désse A conhecer, abundasso nas mesmas 
ileias; a sua bonhomia porem, é extrema affabi- 
lidade mais que compensavam A impertinencia do 
rapazote, D'ali a pouco estava a meza posta, nós 
Sentados de róda de uma alentada plangana, acoga- 
ada de frangãos assados, e o nosso doutor, em 
punhando na. dextra. um garlo e ajudando-se da 
Pago esquerda, desmembráva. as aves todas n'um 
apite, ministrândo nos aprazivel lição prática de 
afisetção, e dando-nos elevada ideia da sua pericia 
Como tuichante, Enchia-nos os pratos de cogulo 
EYamto à meudo, que mal tinhamos tempo de lhe 
dar vencimento; nem, consentia copo vasio : os 
vinhos generosos circulavam com a mesma liber- 
dade, 

O osso hospitaleiro medico despediv-se de nós 
“com” manifesta saudade ; e, Comquanto grato, 

  

  

interóssos, quer publicos, quer particulares; é 
“uslquer “dba casos, mai visto pelas durhoridades 
Shih fio a padecer morte eruel e allrontos 
Sollieu à penaide garrote 5 o cadaver esquarteja- 
do, 6 us Membros espetádos em elevados postes 
fam arvorados nas quatro esquinas da muralha 
di rulésa Os mutilados. rêstos do misero e 
Sioino” marquez para ali ficaram à mirra do sol 
Edo vento, e à mercê das aves de rapina : mas, 
Entes "a mnbltidão de gente. Sanguinaria que por 
SN Perpastava, à todo instante, nem um só, que 
do Pai deixou jâmais transparecer o minimo 
Signal dê dó, orrorisados perante tão medonho espectaculo 
é que tanto extygmatisava, já o caracter, já os 
Goshtmes de tão carniceiro povo e iaspiravamy em 
Seios anitos, asco e repugnância, ânciosos es 
peravnos o dia ém pd ho vitor at para 
ra tambeo, quando, psiados É amoo Gon 
deiaplámos aquelles muros derruidos pela arúlhe- 
ade Wellington, pouca ou nenhuma pena tive- 
Ties de os vêr desabar em cima de semelhante 
Caia. 

Mis o peior é que, de caminho, me ja esque- 
cendo faigr Iho da” Guardia, cidade Que fica a po 
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UM MOSQUETEIRO — Quano be D, Musoz



tor O OCIDENTE 
    

  

   
cos dias de marcha, para leste de Cidade Ro- 
drigo, 
Coube-me por sorte ir aboletado para casa de 

“um venerabillsimo sacerdote, homem expansivo 
e bom, que me recebeu com rosto alegre e 
inuitos apértos de mio. Não ficaram por aqui as 
manifestações. cordiaes do bom do padre, pois 
me penhotou sinda com provas muito mais subs 
anclses da sum sincera boa vontade. mandando- 
me servir, pela genti sobrinho, chocolate, muita 
irueta, viândas, dôces e essas mil é uma lamba- 
riees, inseparaveis, por lá, da dispensa de todo é 
qualquer padre que Se prése. 
À “inocente é airosa cachópa, sorrindo com 

encantadora meiguice, collocou defronte de mim 
a disse, com voz maviosa «está tudo ao 

Seu dispôr, meu senhor é, imitando o exemplo 
do estimavel ecelesastico, durante 0 tempo todo. que fuí seu hospede, não se descuidou, um mo- 
mento siquer, de attender a que nada mo falasse. Assim que chegavamos a qualquer cidade ou 
villa, ar uma volta a vêr tudo quanto 
julgivamos digno de attenção , é terminava, quasi Sempre, o passeio. por uma visita aos mosteiros, 
conventos e recolhimentos, — que os não havia, por láy poucos. Que me lembre, nunca démos 0. 
iempo' por perdido, quer passasse, entretidos a 
palrar com os folgasões e rochonchudos frades, 
dy o dedicassemos do convivio mais ameno e ca 
tivante das mariosss iria, EU, & mais dois col 
egas, que andavam, coino eu, cm cáta de algum 
ahssguro encuberto. fomos de visita no contento 
de Santa Clara, vasto e imponente cenóbio, na 
Cidade da Guarda, à que, ha pouco. me refe jual só eram admitidas meninas fidalgas. Nem 

jue hoja modo mais aprazivel de entreter um 
e direi mesmo, de aproveitar tão bem o 

termpo, do que em qualquer de taes visitas: — demasiado curtas, sempre a nosso vêr, pois que, 
ao prazer que no conversar dos olhos, disfrueta- 
vamos, duplicava a intensidade é o valor a l 
agem eloquente quanto seductora : — a tagare: 

ice do bualo chocalhriro, expressão de certo bem. 
injusta, tão pura e melodiosa soava, cm nossos ouvidos, O idioma portuguer, posto em hóccas 
dão graciosas, quaes às das lindas reclusas. Mer “las gentis mestras, eram sensíveis nossos progres- 
Jos e é mister concordar que assaz broncos se- 
riaçhos se acaso os não fizessemos. Encantados, quanto perplexos, na escolha, mal 
podia optar nossa attenção entre a musica suave 
E maviosa e os labios seductores, que a articua- 
Quando démos entrada no convento, vieram 

receber nos, à portária, tres madres superiorus, as quaes com muito bom modo nos disseram, 
Aivessemos, paciencia de. esperar um bocadinho, 
pois iam d'al avisar algumas das irmãs para nos Virem tomar a visita, «Senhoras mádres» por ca- 
ridade, «retorquimos  pressurosos, uma só para Cada um te Mal tinhamos, porém, proferido taes 
palavras, is que perante nossa vista maravilhada, Surgem, como, por encanto, tres rostos formosos, 
je jamais encobri o vel de peitene, Nunca ei muito, aqui para nós, pela sinceridade dos 
votos que as agrilhoavam à clausura ; que atravez. 
Jos hos longos e sedosos,velando à custo a ma 
liciosa viveza d'aquellos olhos seductores, outra. 
historia adivinhávamos, Sorrindo com ar seraphi-. 
co, vieram sentar-se atraz da grade — a tal grade 
de má morte —€ tudo era dizerem que tinham. 
morrido para o mundo; pois das vaidades m danas as defendiam aquelles ferros protectores — 
é não seriam demais tão fortes barras de ferro 
para guarda dos tenros cordeirinhos, que com tão 
Tara innocencia, suspiravam pelos Iobqs vorazes, 
que andavam cá por fóra, à rondar-lhes o aprisco. Perguntaram nos se eramos ensados, e dir se. 
bia, dó ouvil-as, que lhes inspirava aversão o cha- 
mailo estado jelis. Aguardavam, no entanto, an- ciosas à resposta, — Tudo quizeram saber : — de 
onde, eramos. naruraés: o culto que professava- mos 4 O nome e appelidos de cada um-.- Satish- 
Zemos. do. melhor grado e com a maxima lisura, felizes por podermos contentar a curiosidade ds 
pregiosas freirinhas e, em paga das nossas histo- 
ias mais ou menos interessantes regalaram nos, 
entoando com voz maviosa ternas é plangentes. 
modinhas, acompanhando-as no cravo, ou man 
Gordio; é nós, de tudo esquecidos é tomo fór 
este mundo, só desejávamos nunca mais dali 
Sahir, Um dos meus companheiros ancioso por. 
streitar mais às relações, desfez 0 aço da capada 
é em penhor de sympáthia, o olferecéu à uma das. 
adoraveis monjass. outro brindou uma com as 
plumas da barretina. De subito, dá a róda uma. 
Feyiravolta e. eis que, ecmo por arte magica, ap- 
Parecem bandejas e taboleiros, recheados de de-. 
fikados bolos, de doces e de licores em profusão 
e variedade, (O beberete veiu animar ainda mais 

  

  

   

       

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

a conversa, porém, quando as religiosas jam os-. tando. mais expanivas. ahi pela volta da meia noite, as badaladas da sineta Conventual vieram. desfazer o encanto e lembrar-nos que se ja fazem- do, tarde, para. quem. tinha, logo ao romper da madrugada, de marchar com o regimento. Dissemos, pois, um sentido e ultimo adeus ás nossas beldades do vêo e do buréle apartamo-nos do Jocutorio, levando, na alma a esperanca de que, muis dia menos din, à nossa boa estrelá nos. êncêminharia, inda uma vez, para 0 tranquilo retiro das Ireirinhas de Santa Clhra. A entrada das portas de Salamanca, como aliás nos suecedera nas demais cidades e vilas percor- Tidas, a chusma dos habitêntes correu apressada. à vêr chegar as tropas 3 homens, mulheres é êreanças distribuiam apertos de mão é abraços à dfficutes é soldados, e marchavam de compánhia. 
Sommosco, atroando, à todo o momento, 6 écho 
com seus fonorosclutmores-— «Vivam os inglezes! Morram os franceres 1» — ora brado geral por to- 
da a par A mica urbana de Salamanca sabia rece- 
er nos fôra das muralhas, em alardo bem polico. marcial; todos vestidos d córe, com galas, porém, já um tânto sediças. de todos às reinidos & mod fespectiva, tal qual se fardavam outr'ora os mi- licianos londrino» pareciam estar muito ufanos e soberbos por serem sentidos or tropas inlezas de linha, é fi Feram.nos entrega das chaves da cidade, com todo o ceremonial e às formalidades do estylo. No meto da ponte que dá accesso à cidade, ele- va-se, sobre places, uma casinhola quadradi, pa- Ta a qual. se sobe por uma escada de mão, Pen- “urada, em um gancho de ferro, à janela de tão exquisita e sordidn construcção, abanava com o Veto a cabeça decepada a um justiçado, a qual, 
Com expressão sinistra, parecia. advê-tir' os tran: 
Ssunteslque pelo sim pelo não, fossem tractando de ge acabtelor, pondo ns suas no seguro, Coube-me por sorte arranjar quartel em casa de um medico, — genvino discípulo do celebre 
doutor Samgrado : sujeito, aqui para nós, cuja 
Casa, melhor ilustrava a expressão andar Eom à 
ala na barriga, de quantos, em genero identico, 
tive, até esta hora, a honra de conhecer, e o qual, 
Gay Companhia da numerosa é não menós esgrou 
Siada quanto cadaverica familia, fzia cerco à me- Za em que eu discutia minhas frugalisimias ra- 
qe, Sastentados a pão de milho, migado em mixor- din, asim a modo de sopa Feita com agia via. gre é ancite; em que deitavam sal, pimenta, aipo E aromanisaçam, por fim, com. boá doze de alho, Sera para esta ética gerte caso. de grandissimo. 
Espumto, como é que eu podia de cada vez dar na dê canta comirainas &, como atraz fica dito, dom” os ossos à furar a péli, arregalavam muito os”olhos e exclamavam, a cada bocado que u levava à bôcea: O Maria! que mucia. encca ! «Hombre | que mucho !+ 

Em Salamanca, além dos janumeros contem: 
tos, mosteiros, egrejas e capelas havia quamida- 
dede espaçodos e soberbos edificios, o que é muito le notar em cidade tamanha; pois, nas. proprias vilas e aldeias, às. casas da classe ala Eraby de boa consrucção é dimensões avantja das, E! uso em Hespanha medir-se a importancia de” qualquer pessoa de respeito pelo tamanho é primor da residencia. Redunido, qualquer grande, 
mise, é seu prmeipal cuidado salvar nº appa- 
rencias; Consolando à vaidade com O tamanho das, valtas e espaçosas salas € extensos corredo rés, com  solida é ponderosa serralheria dos bal- Só, das rejas ja chaparia das portas e portões, ds quac as alentadase ferrugenta fechaduras tranca &eadeiados defendem de platonicos ladrões | fo são, por, rara à Caras que fazem em. rar prisõês: é quantas vezes, lá dentro, perdido. na veta solidão dos aposentos sem fim, debaixo daqueles altissimos tectos aos quaes sérvem de adorno, em sanefas e festões, gigintéscas teias de Aranha, jaz, o pobre e mitrado don, 0 altivo hi “lulgo, envolto em sa prosápia & nas reliquias do pastado esplendor; súsinho qual aventeêma, em Fcondna é gelida alcova a vemosr anugas lo- 
rias | 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

rante a marcha, 
veiu o nosso exercito atraves; 
Leon, paiz constituido, quasi na totalidade, por 
incommensuravel planície ; terreno barrento e 
rico em que não se vê uma arvore, um arbusto. 
só “que seja; que nem é cortado de vallas, nem. 
tão pouco por sébes ou vallados. As fazenda são 
apenas divididas por extensas leiras de terra in- 
culta, Tão vasta superficie anda toda semeiada a 

até aonde a vista póde alcançar. 
Quaesquer que fossem a fertilidade e riqueza 

  

nca à Valladol         
  

  

  

   

  

do torrão, os progressos, porém, resliados nos methodos” agrarios, por Ga gente, tudo seriam menos rapidos; isto, a julgar pelo curioso exem- plo que observamos, em quanto, viramos de area, Vimos, alt mésmo à beira da estrada, am- darem um burrô e um porco, jongidos de parcéria á mesma canga — isto é, à Um madeiro, atado por cordas à um pesado « comprido cépo, torto é r- Csrvo na. enremidade inerior, To grotesco & extraordinaria parelho, para, cujo efeito irisorio assáz Concorriam a desproporção das alimarias Ea posição obliqua da vara que os fungi, obede- cia &o rsando de um homem único, 0 lavrador o qual, com uma das mãos aferrada do extremo da amp ima guiando, com a outra, o aral & com: tudo, “apesar: a carmaradagem tm tanto nova é desviado de tão herereogenens raças, qual à do burro é a de seu colega e companheiro, os sul- cos, não obstante à polca, extensão, eram assiz Bem alihiados e diretos. 

   
  

  

Spectator: 

MIGALHAS DE HISTORIA 

ma 
Pequenas Inpusraias: 

  

  

    
  

  

  

  

Houve S. Magestade por brm tendo respeito ao dito. 
Francisco Ferreira huver servido na praça de Mas 
ão de eavalieiro espingardeiro e tenente de uma das 
Emeo guardas do campo por espaço de tres annos e 
tres dias que principiaram de 10 de outubro de 703 
até 19 do dito mes de 705 : Ha por bem de lhe fazer 
merce de o tomar por escudeiro com quatrocentos réis. 
de moradia por mes e juntamente o acrescenta logo 
a cavaleiro da sua casu, visto ser armado em auto 
de guerra por Manoel de Sousa Tavares Gorernador 
“que foi da dita praça com 80 rs. mis em su mora: 
dia alem dos que pôr este tem de escluleiro, para que. 
daqui em dednte tenha é haja setecentos reis de mo- 
radia por mes. de cacalleiro, e um alqueire de cevada 
por dia, paga segundo ordenanças é é a moradia or- 
“linaria, é 0 alvará foi fato a 26 de abril de 734. 

T.do T. Liv. 16 das Mercês de D. João V, f.416 p. 
Parece que depois do seu regresso á patr 

elevado á dignidade de cavaleiro como eta, ca- 
Sou e se tornou pae de familia, naturalmente. Co- 
mo porém às recompensas dos serviços não rum, 
como ainda o não são hoje, assaz pingues, senão. 
para os, espaventosos, que sabem fazer valer a 
Sua, insignilicancia, teve de recorrer a outros 
meios, como tabem muitos hoje fazem, para dar 

q necessario tratamento é sua Familia, é ocupar 
útilmente a sua actividade. 

Ou em Mazagão, com algum estrangeiro habil, 
ou em outra qualquer parte, Francisco Ferreira, 
aprendeu o, então segredo, dê fazer espelhos, ou, 
como vulgarmente se diz, pôr fo em tidros para. 
espelhos 

Dentro de sua casa exercia particularmente essa 
proveitosa industria, que lhe proporcionou meios, 
hão só para viver ahastadamente, mas também 
para dar educação superior a seu filho 

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
  

              

  

Se não fosse a habilitação dleste, ficariamos provavelmente igforando fdcto to curioso é que 
Não é insignificante, como mitos, para à historia da indusira 

O valor pessoal deu a Francisco Ferreira a hon- ra das armas, não a sa habilidade deu-lhe pro. 
veio, que sê" os Tlzes da sorte conseguem por aquelas Não cerraremos estas noticias, sem registrar todas as mais relativas ds poquerias industrias é 
commereio que se acham consignadas na habilz 
tação referida Encontramos pois, como depoentes rela: Ma- noel de Fri À ul, de setenta é nove annos, mer. Eador, morador nas Olaias freguezia de 5. Jor. e, Câm oja na rua Agusta, e eu filho Antonio onguim de Faria Leal, tambem mercador e mo- rador com O pae, de 43 annos 

Alberto, Rúdrigues de Moraes, negociante, mo- 
ador ma rua. Augusta, de G8 anos ê José Francisco À Almenda, morador na rua di seita de S. José de 59 annos, Fabricante de io de ôuro e pra Elipe” Nunes Colares, morador ás portas de Santo Antão, de 48 annos, vidriceiro Francisco Jose Moreira de idade de 5o anos, alice, com loja na rua Bela da Rain 
Etey apontamentos tambem nos mostram que 

descscis dinos dépois do fatulterramoto de 1755, já as ruas da baixa se achavam abertas, com as Suas casas, pela maior part levantadas, habitadas & povoadas de negociantes o industrias. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Jacinto Peres, 
— ee — 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Continuado do n.206%) 

se 
REA, HIBLIOTHECA DA AJUDA 

Ha, na biblioheca real do palacio de Ajuda, crsscido numero de manuscriptosilumi entre elles fallaremos só dos mais notavei Bica sacra, mes proso formato em ivo é a qual pertenceu ao bispo inquisidor D. José Ma- ria de Melo, Este mss, pertenceu tambem à Con- 
gregação do Oratorio : Às Muminuras de ta! codico  restringem-se às Jettras capitaes e a eseripta, a duas columnas, é 
cuidada, € de Caractéres múito nítidos, Está eh- cadeado em caneira, vermelha é dourado por folhas, Epitola do 8, Pano aos phiistens. Manuscripao em oitavo, tendo seis estampas de pagina inteira predominando em todas ela gar do aposto. 

É escripio em Bom pergaminho e encaderma- 
do em carneira vermelha téndo nas capas um brá- zão, com à corda de conde, é em torno do escudo dois colares um, formado. por vieiras & o outro 
parece-nos que seja o da ordem do Espirito San- do. Ãos amgulos das capas, ha um monogrammna 
(Pp) que faz suppor queira dizer Prúlipe Biblia sanota, Erosso volume de pergaminho em oitavo, escrito! Com Jetra miuda toda a largura 
da pagina. Não tem estampas, apenas as capitães ilumi- nadas: pertenceu Cgualmente à Congregação do, 
Seen oras (em pequeno formato, doze), tem 4g9 lo- 
has. de pergaminho de extraordinária finura, s- eripro a duas columnas com magnífica letra. Às letras inciaes são delicadamente iluminadas a. 
tingas finas sobre ouro brunido. No verso da folha 18 ha uma miniatura repre- sentando o rei David desferindo por meio de arco Nm instrumento de Corda da forma de úm man- 
doi neta, E E 

fa, VOL, em quarto o qual pertenceu á Con- 
sregação do Oratório, E eseripso em letra mind. à duas columnas, e em pergaminho bastante fio, tem simplesmente as capitães Muminadas. 

oras, que pela encadernação se vê terem per- tencido !d” ordem de Jesus e que por uma nota a 
folhas 2, se diz serem”. de dona Anna. Joseph Pereira. Na. folha. primeira ha o visto do Santo 
Oficio, com a data de 9 de dezembro de 1573. As ilumimuras, com quanto ricas, são grosteiras es ha um Brazão, que não podémos deseo» 

Ô pergaminho é rosso e a ettra bem lançada. Cancioneiro da Ajuda conhecido entre os escriptores que se tem aceu- pado da literatura portoguera, consta de 149 folhas de, grande pergaminho. eseripto com a graplia e abra portugueza do seu a Aliumas iluminuras. tem, e mello invariavel- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

         

do os mais aturados estudos de eruditos notaveis 

cola faceta, a 

ce E tie pao spo orais, Manuscipro de 188 folhas em quarto de 

Esteves Pereira, 

SEGREDO ANTIGO. 
“Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do n.º 55) 
vit 

  

  

  

   

  

  

  

(Continaa) 

Chegou o dia 1a de de dezembro é à casa do José Elis alvoraouse toda com solemnijade aquela ânta qué tão indelevel recorda ar na vida de Estevam ; te, despertára um pouco nervoso, com rec ess revelações que, durante tantãs amnos e perara; e quêndo o José Elias, no regresso da. Eça falha oficial, O chamou à sala, a emoção que lhe trespassou 6 animo, era semelhante à dolo rosa espectativa de queim se prepara para ouvir uma suprema sentença de tribunal 
Assim que entrou na sala, todas às physiono- 

“mins lhe parecigm diversass'- O ancristão, emta. 
ado na solemnidade da sua missão estava, om ef- feito, mais grave, um pouco pallido mas do lado. “belle, à figura redonda é natural da sr» Domin- 5, chamava as coisas 4 simples realidade de um Sono familer. É apenas. O rapaz entrou, ella disse logo é Sai, Estevinho | Vamos a vêr o que daqui 
sa6; Deus queira: que fiques ahi rico como Um 
Estevam sorriu, palidamente, receioso : — Vamos à ver! 
José Elias, que até então esivera silencioso, es- tendou, ao “rápar, um masto de papeis lacrados, com estas palavras: — 4 Aqui Ex, Abre J so, Deus queira que seja 

coisa bb. .. parece-me mesmo que será. porque, do contrário, não vejo interesse nenhum em té deixarem esperar. pelos 25 annos, pára Saberes uma: má nova, Entretanto, bôa ou má, fica certo de que nós seremos sempre. 0s mesmos. Estevam, commovido, abraçou-o ; & quebrou, “com mão convulsa, o lacre que durante 31 annos gourdara. closamette aquelas revelações. O seu Sar percorreu com avidez 0 primeiro papel que lhe súrgio. Era uma carta, cája caligraphia nunciava mão de homem, Vi à assigratora: es apenas. uma inicial, um A. No topo da primeira Página, havia um nome de mulher, à quem a car- da fera dirigida, José Elias acud = Henriqueta ?1 Henriqueta era o mome da ir- 
múimais nova dos Pimentas, que morreu de febre amarella, no Rio de Janeiro, quando lá estava com o irmão Placido... Que dit à cart £ 

O rapaz, entre a curiosidade da faria, leu o papel, Em voz tremula ; depois, passou  inspecs 

  

  

  

       

  

    

  

  

  

  

  

     
      

    

    

  

    
gão de novos documentos, é, ao passo que o eny= 
Ema se ia aclarando, um indiscriptivel pasmo és- 
Bazeava as physionormias dos assistentes. 
Emquanio éste colioquio abre caudaes de sur. 

preza no ocio daquelia familia, historiemos nós a 
serie de episodios que tinha feito do nascimento. 
de Estevam um mysterio de romance, 

  

  

Quando o Elilario Pimenta regressou do Brazil com 200 contos fortes, amealhados em grandes especulações cominercines, ainda tinha os seus 
cincoenta annos bem conservados, e o coração 
virgem de amores. Comprou uma casa de tres an- 
dares nfuma afastada rua da cidade, é reparando, Certo dia: nos olhos dôces de uma creaturinha. 
morena, filha de um major reformado que morava. perto, gffereceu-se pura. marido dela, e foi ac» Ceite, ao cabo de uma pequena relutancia da rá- pisa. Casou: e nascimento sucsenivo de tres 
lhos, foi desenvolvendo. gradualmente, as suas naturaes preoecupações de avaro, Ano em que gastasse a quinta parte dos Seus rendimentos, con 
siderava o quasi como Um aviso de miseria, Di 
ziam Je brasileiros, seus amigos, que se deixasse “aquellas maias ; que era necessário gozar a vi. 
das que se deixasse de Ser fora, porque, para 

valia apena ter trabalhado quarenta an- 
imeaçado de febre amarela e de béribéris e nata redarguia a estes conselhos ; mas apenas o filho Placido completou tt annos, eim 

“de o mandar doutorar, cómo era desejo da mi, fel. partir para o Brazil, com um pobre enxo. 
val é Fecommendação escripia a um Seu amigo é 
po, Pimeira carta do, pequeno, dois mezes de: is, Encontrou o pae a expirar, com uma pneu- mori. Diia se contente na sua nova existencia, apenas com saudades da familia, Calxeiro numa grande casa de commércio, era estimado dos pa» Jedes e sentia verdadeira tendencia para aquela la tumultuada e activa, em que uma onda. dinheiro coria RA estas informações animadoras, respondeu a mãe, participando-lhe a sua viuvez e pergunta do-lhe se queria regressar a Portugal ou conti nuar na vida em que o pae o tinha iniciado, Pl cido retorquiu manifestando vontade de ficar a conseguir, elle proprio, Uma riqueza para aceu- emular grossa quota e que a morte do paeio zera senhor. 
Assim coninvaram as coisas, Placido aos annos, sem tocar na legitima paterna, estabei Geu se de sociedade com tm deu coliêga, amigo de quem se afeiçoara nos primeiros dias da sua Gerir commercial. Um venta prospero bajo à tentativa: o negocio, animado pela actividade dos seus anos moços, progrdio, avolumou-se, e afinal desenvolveu-se de tal maneira que o an tigo patrão de Placido, argentario celebre entro os mais podero,os, veio offerecer-lhe, com enthu- stasmo, à sua filha unica e um dote consideravel. Placido, ou movido pela vaidade de alcançar a sua independencia pelo trabalho, ou pela belleza Pouco aperitiva da noiva, regeitou 
Quando regressou á patria, pela primeira vez, tinha quask trinta annos, e encontrou a mãe mu! ribunda. Das duas irmãs, à mais velha, era feia, beata, é sujeita à iritações nervosas que a faziam) intratavel, À mais nova, Henriqueta, tinha a phy sionomia é às vivacidades de uma andaluza :mbs rena, grandes olhos sensuaes, cabeilos pretos, for tes e bastos, é uma graça de movimentos que con trastáva singularmente com Os gestos hirlos, mes surados, da irmã. As desigualdades d'esses tem. peramentos, harmonisavam-se, no ambiente dos , pela docil e obediente afeição que ien- riqueta tinha à irmã. Mas Placido, com o génio li- vrê de quem está habituado a mandar, depressã se aborreceu das impertimências da bed mezes depois da sua chegada, deliberau partirde- novo para o Braz levando comigo Henriqueta, eva doei -grio, O tinham sensivelmente. 
lacido, no Rio de Janeiro, tinha habitação Sommum com o seu socio : ambos moços, leva- vam alegremente a sua existencia de soltéirões, adocando com frequencia o espirito cansado (as. operações financeiras, em toda q especie de pra- zérês que uma terra” grande sempre offerece a Jg Pode dispender, d larga, dinheiro e moci- 

À “chegada de Henriqueta, moderou, pelo me- nos apparentemente, aquelles excessos ; o socio 
de Placido, inqueriu” delicadamente do aimigo, se 
o desgostava que elle vivesse sob as mesmas tel- 
Jhas, desde o momento em que havia uma senho- 
ra nova na casa. Placido abeaçou-o, e não cá sentiu + 

Confio em ti é contio mella; isso me basta, = disse elle, =" O mundo, querendo morder re- 

  

  

  

        
  

  

  

     
  

  

  

  

   

    

    

  

  

  

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

 



              

O OCSIDENTE 
  

  

  

putação de uma mulher, tanto sé importa que o 
Emo seja de casa, como de fóra. De resto, não 
e inquieto, Seremos tres irmãos. 

O "sbeio nada, disse, mas à decisão do amigo 
foidhe visivelmente agradavel. Era elo um bello 
rapa de trina oonos alto, forte, € de uma alunra 
Fei que os ardorê do ia não tam com 
Seguido Vequeimar. Era tambem portugues, 6, o. 
8 Placido, unha. vindo, creança ninda, para os 
tumultos do trafico, deixando pas é irmã cm um 
obscuro casebre de aldeia Desde os primeiros momentos, uma forte cor- 
rente de Sympathia, tornou mnito communica Vos este rapuz e a irmã de Placido. Quasi todos OS momentos que às obrigações deixavam livres, 
O socio esquesia-se na companhia de Henrique 
da restdndo o pos ua tes ocupações de 
Senhora que trabalha por desfásio, € promovea- 
do Sempre passeios, diverimentos ém logares on. 
de a abluencia. de pessons. estranhas esreitasse mais a dõce familiaridade que entre elles havia Um di, Pniã, que vi om rar et mo vimentos de “estima no seu aarigo, intrrogou-o 
Jealmente. a 
“Eu gostas de minha irmá ? E como o oiro Best Mancini, embaraçado pela sorpreza do ataque, nerescentou 
— Eurdigo te isto, potqne me tem parecido ver 

na Vossa atizade, alguma cola que Justica des. 

     

  

    

   

     

    

  

  

confianças. Ella tem mais de cem contos herda 
dos. Se vocês gostam um do outro, casem, que 
eu estimo. pos Essa o ds E O DA o Seco Ati Me danca 
Eae e mig, Es conpln ma 
serás meu cunhado. q ê da 

    
  

(Continua) 

  

REVISTA POLITICA 
  Vo passado um imez que não cousersamos aqu 

com On monos leitores abro a pica da terra 
oia em por isto, tomos grandes novidados qu 
Tea ar, Seamo porto: cima poucas novidade, 
“80 movidudos voltns, sto é, fátos politicos ge: 
corridos mentos ul “quo não of: 
sem nado mena, no no dt oo 

lo ovo, do previsto, db extravagante, que do- 
Nin osto fim de-seculo, porque as leis dietatorines. 
que o Diario da Goserio têm publicado, são tão 
Velhas tão. retrogendas que mais parcecm fisjudas 
im tempos de abiolatiamo e de ignorancia, do que 
dO ee nodos lusa + que pele motos 
ques voltar ao aeeito de, peixo é vila de echo. 

Sa até umas pobres ltminarias que eimos bro 
do Estado, em a noto de 39 do abril, 

pareciam cnvorgonhdas da tua pouca luz exacta: 
Bento Como a pobre Carta, de que ces luni 
“ias pretendia commemorar a onthorga, anda du 
verebnlaida do retrocesso “em quo cabia, mais 
Roteigrad que “um ehimez antes. de espévitudo 
pelos japonezes. 

A Catia Quem só lembra já della sequer? 
Quer à Cones quem que Iançãs po” ces 
oco “de papel sobre que. peza mais de meio 
asóulo, amaralecido, ressequido, não prestando 
hi para, encapar 08 milhares do decretos d to 
a A ieadues que ho toem passado pos 
Cima; pobre volt, que apenas encontra um outro 
velho, na, Tara Athenas, quo tio A campo em 
Vi dlofoga, um raro bora que ainda a queria 

o pura & casta, que têm estado 4 criar nO 
dou quintal a or do faramgeira com que he havia 
do" antroxeoor a. coria do, virgindade so ella não ns que a tom perdido. 
Ro jo. Carvalho é preparar. 
é É córa e o epitaphlo, que respeito de pal. 
o capela” no de quê, à mem aequer po 
“lock repansar À aombra da arvore da Liberdado, 
ru Pas eat lesar à Olhos vistos, como 
Boi do ar que Nho dou. 

e devoro Ma Liberdade er planta exotica que 
«54 enion no pais: à força do euidados, bons regas, 
css Clio pa a pararem raio inf 
aiinal ab vegas esgotaram: se, 08 cstios cal 

  

  

   
  

  

       
  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

     

   
  

  

   
     

          

  

  

  uno apõo outros o a formigas tem hão louvo moto de à livrar da e ali cet om que veio tudo à dar 
“Aga Carta Constitucional de menos e guasda 

municipal de mis “Tudo ma ordem é marehamos paro 
Gloria no som doa yimnos festivos que 
him a ouvirem no, tamtncinndo. desoito dins e 
Slicio, desoito “dino” de Festas para crentes é ek 
crentês, uma. pandega. rasgada, quo promette 
Vortir Portugal talco Fazendo lhe conhecer o aa- 
Eeodo do viver sem trabalh patas o 
das as utupina do comunismo 
into É pratico o suporior a tudo que 8 cominani 
tag tem pregado. 

"Não pd izor quo seja mau cat ostado de 
eoisas, quando do “vão celobrar festas durante de- 
oito dias para Gomunemorar o centenario de Santo 
Antonio, oito mos os ler 
axença do milagroso tatumnturio. Ui verdadeiro milagre. Milagre q 
vorter os mui. ineredulos, que va mostrar ao 

não. Como ui pai ne tvanta, da sua. decada 
“a Gantando e, duigando mas praças publicas, du 
Tanta desito dias, 

É haverão aa mol dizentos que lames 
ata pai cat perdido o vão já, qual Jeremias, 
red sobrou aus rolos 
Fatos que falam mais alto que todus as je- 

reiniadas. Sono” 0 que ainda agora vémos arma 
ha. politica, que pula. do contente com 0 au 
monto quo tem do os rendimentos dns alfandogas 
“io iaboa do Porto, signal ovidanto da grande 
melhoria dao condições economicas & financeiras 
do pais 

iietivamento não ha mada para avaliar da 
prosperiddo'ceonomi o finanetira de um pais 
Bomb augmiuto dos seus rendimentos aduanii: 

ido tantas que 
nada invasão,   

  

  pitolio da 
  

               
    
    

  

  

  

  

     
      

            
  

   

  

   jhecer isto é estupido, não conhece 
ares. principios economicos, é e 
açõos ministro, que porde o seu      

  cusa de tor aspi 
tempo, como nós temos estado a perdor estas pala: 
veas a. proposito da politica do paíz, 

E se o leitor não ficar sutisfeito com este arra. 
ias lhe diremos da nota reforma 

mem dos utos monopolios dos phosphi 
disse, aão coisas novas fitas. 

    

  

   

  

  

   

João Verdades 
ee e ser 

NECROLOGIA. 

  

JOSÉ ANTONIO REIS DAMASO 

  

A morto do exeiptor José Antonio Ria Damaso 
toi uma vordudeira perda para à lttoratora náéio- 
Vl o plo numero das Mus obras originaes mas 
im pola lerandesa dos sena trabalhos de propaga 
Gin gxtugio da litteratura portugueza contempo- 
Faboa ma imprensa estrangeira. 

Tio Dame fi um lutador; enthosiasta pls 
dettras patrias, incandavel m tora conto 
postas | progâdoros portugueses conte 

intabolára relações com ou eitticos 
inetos os outros prize, com u 

Gosh corroapondenela, como. por exemplo 
Gelo de Gubematis, Vittorio Pica, D. Rafial Alta. 
Fi condo do olktoi, Carmen Sylvia (rainha da 
Rouhania) o tantos outros. 

"Agabrunhado sob o peso do uma vida attribala 
ao netando tamtmento pela existencia é prosu 
ado nb trabalho intenso, 0 mou sustento & 0 dos 

asa de mostras do qnto os ce 
a o vu geando talento o 0 valor ds guns quali- 
Hades intaloctunes. que erar do tão alto quilate 
omo as sabias virtudes do seu coração de amigo, 
o parente extremos 

Mecia Damavo, era natural do Algarves nasceu ma 
vil do. ago, comarea. de Silves: foi seu pit, 
Queim ho nen as primeiras Iottras 0 latim, 
ão. continue 08 estados em Faro o om Li 

onde assento, praça om artilhori: mas, incl 
do de pouco vida militar: alçançou Nença para 
astudar o mat 'gunio Superior do Let- 
fre, o qual conclui, em 1% 
"Reu lempo já lts Damuão se tornaranotado. 
imprensa. do” Lisboa a las provincins Na evo: 

temiro.públicâra alo, em 1816 
mimeo: O, Anjo da caridade, em folhetins, que 
tarde” upparmsea om volume. Nele: so róvelaa já 
acripioel istineto, dotado do imaginação é de os- 
dpo correcto, Concluindo, o Corso Sups 
“Damião, modificou, o determinou 
derme A rua vida tambem mad 
muito melhor quanto a intereses positivos — tros 
Gando a vida militar pola civil 

  

  

  

  

    

   
   

          

   
  

    

  

  

   

         

  

  

  

  

    
  

  

       
  

  

    
     

    

REIS DAMASO 

FALLECIDO BM 17 DE AntUL DE 1895 

  m 1889, foi nomeado conservador de La classe 
das bibliothecas da camara municipal do Liaboas 
ondo deu provas da mais porféita honestidade, 

São loan form Em que o asilo cer 
dor coliaborou, entre eles notam so: Emunoipa- 

Bão de "Phomar, Vanguarda, seraarão que do pa 
Plicaça em 1880, o cm 1381 dirigi a Eneyelopedia 
Republicana, e redigia a Bra Noca é colaborou na. 
eba. de JEstudos. Livres ta qual publicou uma. 

do artigos muito importantes deerca dos ro- 
Taniátas portugnsaes modernos é do naturalimmo, 
em que” amlyanva vs. trabalhos do Julio Diniz, 
quo Gonsiderou como O pereursor da eseóla natura: 
lista. 

Ei 1882 publicou um livro 
tulo de Seenographias é cm 1 
dudos pobre João de Deus o Mheophilo Braga 

Coligiu nã tradieçõos e contos algarvios forno- 
cendo-es a Phcoplilo Braga para ente erudito os- 
oipio completas à sua obra intitulada Contos trt 
dliceionaes do povo portugues 

No Dietionario da Vida Pro Ro Damas 
a parte dos jogos mt 
o elementos a tradição poses 

parta no congresso podugogico hispano- 
portugues” que se reuniu em Madrid por ocasião. 
o Restos colombinr, sereia de secretario e apre, 
demo uma memoria sobro Joto do Dou qu, gor 
Ex ampliada o refundida com a biographiá respo-, 
tiva, tava no prelo, com o titulo João de Deus é à 
sua bra 

Pordm a. párto majs otavel o conideraval da 
sua. actividade em artigos destinados a apparesor 

o vais publicações entrei 
as olbras é muito notavel o importante die. 

quão. dos” jornalistas o, escrigtores de todo o 
mundo, pablicado em Franoez, dirigido pelo il 
Piano conde Anglo de Gubematik 

“Reis. Damas era correspondênto do alguns jor- 
'naos estrangeiros, entro elles La Justicia 6 BL Li. 
Doral o da, reviata 17: Monile Pocus ete. 

"Por todos estes trabalhos, por toda esta notivi- 
dade, Reis. Darmnso, tornou o eredor das eympa 
thine que. adquiriu/e da modesta homenagem qu 
aqu lhes presbumos. 
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Retrato de Pinheiro Chagas 

Para attender a varios pedidos que, tivemos, 
mándémos fazer uma tiragem em separado do re- 
rato grande de Pinheiro Chagas que publicâmos. 
em o ne 587, achando-se á venda nas livrarias € 
no nosso escriptorio. 

Preço 100 réis, franco de porte de correio. 
  

  

todos os direitos de proprieda- Reservado; dl artintica e Nteraria 
            

“vp: Barnia & Sanches, Rua Nova do Loureiro, 26 a 87 
 


